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APRESENTAÇÃO 

A Coleção “A Química nas Áreas Natural, Tecnológica e Sustentável” 
apresenta artigos de pesquisa na área de química e que envolvem conceitos de 
sustentabilidade, tecnologia, ensino e ciências naturais. A obra contem 69 artigos, 
que estão distribuídos em 3 volumes. No volume 1 são apresentados 29 capítulos 
sobre aplicações e desenvolvimentos de materiais adsorventes sustentáveis e 
polímeros biodegradáveis; o volume 2 reúne 20 capítulos sobre o desenvolvimento 
de materiais alternativos para tratamento de água e efluentes e propostas didáticas 
para ensino das temáticas em questão. No volume 3 estão compilados 20 capítulos 
que incluem artigos sobre óleos essenciais, produtos naturais e diferentes tipos de 
combustíveis. 

Os objetivos principais da presente coleção são apresentar aos leitores 
diferentes aspectos das aplicações e pesquisas de química e de suas áreas correlatas 
no desenvolvimento de tecnologias e materiais que promovam a sustentabilidade e 
o ensino de química de forma transversal e lúdica.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até 
mesmo para a atualização do estado da arte nas áreas de adsorventes, polímeros, 
análise e tratamento de água e efluentes, propostas didáticas para ensino de 
química, óleos essenciais, produtos naturais e combustíveis.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, 
sempre que necessário, a coleção “A Química nas áreas natural, tecnológica e 
Sustentável”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: O referente artigo tem como objetivo 
apresentar uma proposta de promoção da 
Química através da produção e divulgação de 
vídeos Draw Chemistry no contexto do Ensino 
de Ciências. Apresenta-se primeiramente um 
breve histórico sobre o uso de novas tecnologias 
de comunicação e informação tanto em sala de 
aula, tanto como um meio de popularização da 
ciência/química para a sociedade. Em seguida, 
descreve-se, a importância do uso de vídeos 
como recursos audiovisuais e apresenta a 
inovação da junção da produção de vídeos com 
metodologia de arte desenhada como estratégia 
de disseminação da Química. Ao final, apresenta-

se algumas imagens de vídeos produzidos e 
alguns impactos nos ambientes virtuais.
PALAVRAS-CHAVE: Química desenhada, 
ensino de química, produção de vídeos.

DRAW-CHEMISTRY VIDEOS AS AN 
AUDIO-LOGO-VISUAL TEACHING 

RESOURCE FOR SCIENCE/CHEMISTRY 
DISSEMINATION

ABSTRACT: This paper presents a new approach 
of promoting the Chemistry Learning through the 
design and divulgation of Draw Chemistry videos. 
A brief historic about the use of new information 
and communication technologies in the classroom 
and their use for enhancing the popularization of 
Science/Chemistry in the society is shown. Next, 
we described the importance of the use of videos 
as an audiovisual tool revealing the innovation 
related to the combination of the drawn art 
methodology and the videos production. This 
new approach stands out as a strategy for the 
promotion of the Chemistry learning. A few 
images of the produced videos and their impact 
on the virtual environment are presented at the 
end.
KEYWORDS: Draw Chemistry, teaching 
chemistry, video production.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A tecnologia tem avançado 

constantemente, o rápido acesso e as 
atualizações das informações são características 
intrínsecas da geração atual. Os meios digitais 
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são os canais em que as diversas áreas do conhecimento são propagadas, as 
mídias já fazem parte do ambiente sociocultural e a adaptação aos novos recursos 
digitais é notável.  A educação também está passando pelo processo de inserção 
digital visto que os estudantes – jovens e crianças – estão completamente imersos e 
familiarizados com os recursos digitais. Segundo Nakashima (2006, p. 35):

Quando se observa uma criança a partir dos quatro anos, notam-se 
certas habilidades que, anteriormente, uma criança da década de 
80, nessa mesma faixa etária, não apresentava, como por exemplo, a 
capacidade de ligar a televisão e o DVD sozinha, colocar seus filmes 
prediletos e escolher a cena que deseja ver, memorizar as falas de 
personagens com facilidade, ligar o computador e instalar os jogos 
que deseja brincar. As crianças de hoje não têm medo de conhecer 
e investigar os recursos que os eletroeletrônicos proporcionam. 
Elas perguntam aquilo que não sabem, gostam de experimentar 
coisas novas e fazer descobertas na prática, ou seja, elas já estão 
familiarizadas com o uso da tecnologia e interagem facilmente com a 
linguagem digital. Nakashima (2006, p. 35).

É notável que o advento da Era Digital trouxe mudanças tão significativas 
para o ser humano que as vezes é comparado a outros grandes marcos da história, 
como o surgimento da linguagem e o da imprensa. As tecnologias são extensões 
das capacidades humanas e assim como o homem transforma seu ambiente, o 
ambiente transforma o homem. (MEIRINHOS, 2015; SANTAELA, 2010). 

Partindo deste fato, onde a influência tecnológica tem ganhando espaço 
imprescindível em todo o contexto social, a escola certamente receberá tal influência. 
O perfil do alunado está completamente diferente, o que é propício à adequação de 
metodologias de Ensino e aprendizagem para contemplar o público dessa geração 
e das gerações vindouras. 

A produção de vídeos, apesar de ser amplamente associada ao lazer e ao 
entretenimento, também pode ser utilizada como ferramenta didática para promover 
o ensino e a aprendizagem de conceitos científicos com ampla potencialidade de 
alcance. A produção e o uso de vídeos em sala de aula ou como meio de divulgação 
de ciências, evidencia alguns fatores positivos de cunho educacional, como podemos 
conferir na tabela 1:

VANTAGENS DO USO DE VÍDEO COMO METODOLOGIA DE 
ENSINO

CITAÇÃO DOS 
AUTORES

“O desenvolvimento do pensamento crítico na formação de 
alunos mais bem informados, tornando-os aptos a serem mais 
observadores e críticos através do desenvolvimento de bases 

analíticas necessárias.”

Shewbridge & 
Berge
(2004)

“Promoção da expressão e da comunicação por proporcionar a 
ampliação do espaço discursivo, argumentativo e investigativo.”

Moran (1995) & 
Monteiro (2006)
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“Favorecimento de uma visão interdisciplinar porque promove uma 
ação de comunicação sobre diferentes contextos, assuntos e temas 

explorados.”
Martiani (1998)

“Integração de diferentes capacidades e habilidades porque envolve 
diferentes aptidões tais como a inteligência linguística, lógico 

matemática, musical, espacial, corporal-sinestésica, inter-pessoal e 
intra-pessoal.”

Martiani (1998)

“Valorização do trabalho em grupo porque durante o processo de 
produção é necessário um trabalho em equipe, desenvolvendo nos 
indivíduos a capacidade de interação social e de liderança porque 

estimula a iniciativa e a ação.”

Shewbridge & 
Berge
(2004)

“A integração de todos estes recursos audiovisuais na sala de 
aula, além de servir para organizar as atividades de ensino, serve 

também para o aluno desenvolver a competência de leitura crítica do 
mundo.”

Agnaldo Arroio e 
Marcelo Giordan

(2006)

“O uso da linguagem audiovisual proporciona o desenvolvimento 
de múltiplas atividades perceptivas onde a imaginação é 

constantemente solicitada.”
Moran, J. M.

(2007)

“Excelente instrumento para que o
aluno aprenda a formular perguntas, para que
aprenda a expressar-se, para que aprenda a

aprender”.

Silbiger, L.N.
(2005)

Tabela 1: Tabela descritiva das vantagens do uso de vídeo como metodologia de 
ensino.

Fonte: Grifo da autora; 2019.

Estes benefícios educacionais podem ser acrescidos se a produção de 
vídeos abranger não somente às filmagens, mas buscar contemplar no seu roteiro e 
nas suas etapas de produção alguns dos indicadores de alfabetização científica, de 
maneira a aprimorar as habilidades cognitivas a serem desenvolvidas nos alunos, 
proporcionando uma maior capacidade de criar, atuar e articular ideias. Mudanças 
como estas são imprescindíveis, visto que a geração de estudantes que compõe 
o sistema escolar atual necessita de novas metodologias que se aproximem da 
realidade do mundo em que vivemos, não sendo coerente permanecer utilizando 
os mesmos métodos utilizados a anos atrás com pessoas totalmente diferentes nos 
dias de hoje. 

Inúmeras metodologias estão sendo desenvolvidas e pesquisadas a fim de 
proporcionar a inclusão digital no ambiente escolar e na formação dos estudantes. 
Dentro deste contexto, este trabalho enfatiza a utilização de vídeos como recurso 
pedagógico para o ensino de Química, assim como a criação de uma modalidade 
de vídeo que pode atuar como metodologia alternativa. Apresentamos no corpo do 
texto as etapas para o desenvolvimento de vídeos da categoria Draw Chemistry.
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2 | 	VÍDEOS COMO RECURSO DIGITAL DE EDUCAÇÃO 
O uso de vídeos didáticos está atualmente em todos os níveis educacionais, 

especialmente se considerarmos a televisão, presente em mais de 90% das casas 
dos brasileiros, exercendo grande influência no modo de como lemos e interpretamos 
o mundo. É grande a oferta de materiais audiovisuais que estão à disposição nas 
redes digitais, produzidos para fins didáticos nas mais diversas áreas, especialmente 
a científica.

Os recursos audiovisuais como os vídeos digitais possuem um potencial 
capacidade de síntese na transmissão do conhecimento, combinando linguagem 
e expressão que podem ser amplamente explorados sem deixar de escanteio a 
didática e a qualidade pedagógica. É analisando dentro desse contexto, que 
se observa muitos vídeos didáticos que não articulam de maneira agradável, 
descontraída e consolidada cientificamente entre os interesses dos alunos e dos 
professores (SEVERINO, 2008). Entendemos neste ponto o termo didático como 
um material produzido primeiramente para apoio de atividades pedagógicas, visto 
que a maioria dos vídeos produzidos podem ser utilizados tanto com finalidade de 
comunicação, como ensino-aprendizagem (SEVERINO, 2008).

A linguagem utilizada nos vídeos apesar de ser uma linguagem em forma de 
imagem, continua sendo uma linguagem verbal reproduzida em formato de áudio, 
então no lugar do termo audiovisual pode ser utilizado o termo áudio-logo-visual. 
Essa explanação justifica o termo utilizado para a categoria de nossos vídeos do 
tipo Draw Chemistry.

3 | 	VÍDEOS DRAW CHEMISTRY
A modalidade de vídeo Draw Chemistry que por conceito significa “Química 

Desenhada” faz menção ao gênero de vídeo Draw My Life, que é uma técnica de 
animação onde uma mão desenha em um quadro branco (Figua 1) sendo produzido 
usando uma câmera fixa, papel, lápis ou caneta para retratar uma narrativa sobre a 
vida de alguma pessoa, utilizando um programa de edição de vídeo, fazendo uso de 
músicas de fundo e outras ferramentas de edição (COUTINHO, 2013).

A técnica foi lançada pelo jovem britânico Sam Pepper e postada no site 
YouTube, onde possui vídeos com mais de dois milhões de visualizações e passou 
a ser copiados por inúmeros usuários, inclusive brasileiros. São vídeos curtos com 
imagens, desenhos manuais ou digitalizados que articulam as ideias de modo 
dinâmico (DINIZ, J. B. & JESUS, M.A., 2014).
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Figura 1. Imagens de PrintScreen de telas de vídeos Draw My Life do YouTube

Fonte: canal do YouTube de Sam Pepper (link: https://www.youtube.com/channel/
UCKGiTasUqLcZUuUjQiyKotw)

O Draw Chemistry surgiu com a proposta de unir conteúdo de química 
utilizando a metodologia, linguagem e expressão dos vídeos Draw my life de 
Pepper. A linguagem utilizada nos vídeos Draw Chemistry é sintética, ou seja, 
combina e soma imagens, sons e fala com um mínimo de texto escrito, e consegue 
por essa sobreposição e entrelaçamento, apresentar conceitos complexos de 
maneira mais clara e compreensível que na forma puramente textual, e desta forma 
alcançar envolver o indivíduo, neste caso, o aluno, por todos os sentidos e de todas 
as maneiras. Destacando-se a importância de que o conteúdo que se aprende 
visualmente reforça conexões temporais e espaciais, tornando-as mais duradouras. 
Quando a visualização do vídeo é entrelaçada a situações narrativas que agregam 
componentes de emotividade, a retenção dos conhecimentos é potencializada 
(COUTINHO, 2008).

Os conteúdos de química em geral possuem termos e conceitos, muitas 
vezes considerados complexos e de difícil compreensão pelos alunos, o que difi culta 
o entendimento do assunto. Considerando este fato, o primeiro quadro criado nessa 
modalidade de vídeos Draw Chemistry foi o Glossário de Química com o objetivo 
de facilitar o entendimento dos alunos frente a algumas substâncias e compostos 
químicos corriqueiros na área da Química.

O glossário de química segue a sequência em ordem alfabética, de termos 
químicos, esses termos são destrinchados e explicados por meio do vídeo, onde 
palavras chaves são destacadas de forma escrita ou em desenhos, seguindo um 
roteiro previamente criado que explica o conceito da palavra abordando situações 
cotidianas e mostrando a aplicação daquele determinado termo químico. Essas 
características aproximam e prendem a atenção, fazendo com que em poucos 
minutos eles sejam levados a refl etir, associar, compreender e articular ideias.  

4 |  A PRODUÇÃO DE VÍDEOS DRAW CHEMISTRY
O processo de produção de um vídeo tem, basicamente, três etapas: i) 
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Pré-produção que consiste na preparação, planejamento e projeto do vídeo a ser 
construído. Nesta etapa é realizada a revisão bibliográfica, e organizada a execução 
de todas as outras etapas desde a ideia original do projeto até o processo de 
filmagem e publicação; ii) Produção: Nesta etapa é realizada a filmagem das cenas 
que compõem o vídeo; iii)  Pós-Produção: Nesta etapa se faz a edição e finalização 
do vídeo para publicação (ver Tabela 2). (Kindem & Musburger, 1997).

Etapa I
Pré-Produção

Sinopse ou 
storyline

Etapa inicial que se baseia na produção de um resumo 
geral do que vai ser exibido no vídeo. Neste momento é 
estimado tempo e viabilidade de execução de cada uma 
das etapas posteriores

Argumento

Esta etapa é intermediária. Acontece entre a sinopse 
e o roteiro e tem como objetivo descrever, de forma 
breve, como se desenvolverá a ação. Neste momento 
é realizada a revisão bibliográfica para se mensurar a 
abrangência do assunto a ser abordado.

Roteiro

Nesta etapa ocorre o detalhamento de tudo o que 
vai acontecer no vídeo. O roteiro tem uma linguagem 
própria - que se destina a orientar a equipe de produção 
nas filmagens – e divide o vídeo em cenas com o 
objetivo de informar – textualmente - o leitor a respeito 
daquilo que o espectador verá/ouvirá no vídeo

Storyboard

Nesta etapa ocorre a produção dos desenhos, que são 
organizados na sequência de representação das cenas, 
que ocorre de maneira semelhante a uma história em 
quadrinhos. Tem o objetivo de tornar mais fácil, para a 
equipe de produção, a visualização das cenas antes 
que sejam gravadas.

Etapa II
Produção Gravação

Nesta etapa ocorre o processo de gravação do vídeo. 
Podendo ser refeito diversas vezes até ser atingida a 
qualidade e o vocabulário adequado em ritmo de voz 
encaixado com o roteiro.

Etapa III
Pós-produção

Edição
Nesta etapa ocorre o processo de edição dos vídeos, 
utilizando a adição de trilha sonora, aceleração das 
cenas para enquadramento com a voz de narração, 
adição da vinheta de abertura e de término (Figura 2c).

Validação Nesta etapa o vídeo é validado pelo grupo de pesquisa 
e/ou por profissionais da área específica e pedagógica.

Tabela 2. Etapas do processo de produção do vídeo

Fonte: adaptado de (VARGAS, A., 2008).

Para o desenvolvimento das etapas da produção de vídeos descritas acima, 
na etapa de pré-produção os desenhos são confeccionados em folha de papel A4 
branca, desenhados com caneta hidrocor preta e pintados com lápis de colorir (ver 
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fi gura 2a). Posteriormente os desenhos são recortados e separados em blocos 
seguindo a sequência de representação das cenas, obedecendo ao roteiro. Após, 
se inicia a gravação dos vídeos com uma câmera Canon T5i com foco sobre a mesa 
onde as folhas A4 em branco que são devidamente marcadas e posicionadas. No 
primeiro momento da gravação, cada um dos membros de produção fi ca com uma 
designação, a interação é simultânea, enquanto um estudante fi ca responsável por 
monitorar o posicionamento da câmera, início e término da gravação, outro estudante 
narra o roteiro e auxilia na organização dos desenhos na sequência, deste modo o 
último estudante envolvido ilustra o roteiro (ver Figura 2b). Em seguida o áudio é 
gravado separadamente via aparelho celular. 

Para fi nalizar todo o nosso processo de criação, os vídeos são editados 
e sincronizados no software de aplicação Sony Vegas Pro versão 15.1; e por fi m 
renderizado no formato de saída mp4 com confi guração 29,970 fps; 1280x720 (ver 
Figura 2c).

Figura 2.  Ilustrações das etapas de produção do video: 2a) pré-produção – elaboração 
das cenas; 2b) Produção – momento de gravação e 2c) Pós-Produção – momento de 

edição do vídeo.

Fonte: Autores, 2019.

Em seguida na pós-produção é feito uma revisão do vídeo editado, os 
professores e alunos envolvidos em todo o projeto, analisam os vídeos observando 
se há a necessidade de fazer alterações e após à aprovação unânime o vídeo é 
redimensionado e enviado para a fase de lançamento. O vídeo é postado na 
plataforma do YouTube no Canal do QuiCiência disponibilizando o acesso para 
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a população mundial. O site fornece dados que utilizamos como análise sobre o 
alcance do vídeo, dentre eles: a quantidade de visualizações, dispositivos usados 
para o acesso ao vídeo, faixa etária e sexo dos espectadores.

5 |  ANÁLISE DO ALCANCE DOS VÍDEOS DISPONÍVEIS NO YOUTUBE.
No canal QuiCiência disponível no YouTube, há uma sequência de vídeos 

denominada Glossário de Química, que são vídeos baseados na categoria de 
vídeos Draw Chemistry. A coleção publicada segue a ordem alfabética apresentando 
termos da química, totalizando 5 vídeos publicados, são eles respectivamente: 1- 
Ácido Ascórbico, 2- Barbituratos, 3- Cânfora, 4- Diamantes e 5- Efeito Tyndall. O 
primeiro vídeo foi publicado no dia 26 de junho de 2017, tendo em média 2 minutos 
e meio de duração, onde a divulgação foi feita por meio das redes sociais (YouTube, 
Instagram, Facebook e WhatsApp). Os dados e gráfi cos mostrados a seguir são 
retirados da plataforma analítica do YouTube (YouTube Analytics), os períodos 
retratados nesses gráfi cos é desde o primeiro dia de exibição do vídeo até o dia 31 
de março do decorrente ano.

No gráfi co 1, observa-se o crescente número de visualizações do vídeo 
desde o ano de 2017 até o ano de 2019 e por defi nição as visualizações no YouTube
mostram o interesse dos espectadores no vídeo, durante todo o tempo que o 
Glossário de Química está disponível, foi atingido 1.287 visualizações.

Gráfi co 1. Gráfi co de análise de visualizações dos vídeos extraídos da Plataforma do 
YouTube.

Fonte:YouTube Analytics, 2019.
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A faixa etária dos espectadores dos vídeos Glossário de Química – Draw 
Chemistry estão descritas na fi gura baixo (ver gráfi co 2a). Por meio do gráfi co pode-
se perceber que com maior predominância de público temos os da faixa etária 
entre 18 a 24 anos com 89,80% das visualizações e 10,20% são representados 
pela faixa etária de 13 a 17 anos. Esses valores podem ser explicados pois, o 
canal QuiCiência como originado por estudantes do grupo de pesquisa do curso de 
química licenciatura, foram os que interagiram primeiramente com as mídias sociais 
onde os vídeos estão postados. 

Na gráfi co 2b está descrito outra informação que é possível obter pelos dados 
analíticos do YouTube, que é o acesso dos espectadores divididos por gêneros, 
onde 66,40% dos espectadores são mulheres e 33,60% visualizações do público 
masculino.

Gráfi co 2. 2a) Gráfi co representativo da faixa etária dos espectadores dos vídeos.; 2b) 
Gráfi co representativo o gênero dos espectadores dos vídeos.

Fonte:YouTube Analytics, 2019.

Por fi m, para expressar grafi camente outro aspecto analisado temos os tipos 
de dispositivos utilizados para ter acesso aos vídeos descritos. Esse gráfi co faz-
se necessário pra essa pesquisa pois, é essencial saber quais são os meios de 
acesso mais utilizados pelos espectadores, ou seja, como os vídeos são produtos 
educacionais metodológicos pra o ensino de química, o professor que utilizará esse 
recurso precisará reconhecer me sua turma quais meios de acesso são utilizados 
pelos estudantes da turma. 
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Gráfi co 3. Representação analítica dos tipode de dispositivos mais utilizados para a 
visualização extraídos do YouTube.

Fonte:YouTube Analytics, 2019.

No caso do gráfi co acima (gráfi co 3) temos que a maioria do público no canal, 
71% tem acesso aos vídeos por meio de dispositivos móveis. O segundo lugar com 
25% dos acessos é referente aos computadores. Nos 4% restantes, estão inclusos: 
tablets, TV, console de jogos e etc.

6 |  CONCLUSÕES
Os vídeos Draw Chemistry trazem consigo uma inovação nas modalidades 

de vídeos no ensino de química, mostrando um potencial signifi cativo como projeto 
de intervenção de divulgação científi ca, nota-se também nessa particularidade que 
o conteúdo do vídeo é relevante e têm demonstrado o interesse dos espectadores, 
pois  a quantidade de acesso em um espaço relativamente pequeno de tempo teve 
crescimento gradual e atuou de forma favorável na página  ofi cial do YouTube do 
grupo QuiCiência onde não é a única modalidade de vídeos que a página apresenta. 
Como tratam-se de vídeos produzidos por um grupo de pesquisa e extensão do 
Instituto de Química e Biotecnologia- UFAL, é possível destacar que os próprios 
alunos e professores do Instituto, comentam sobre o vídeo, ou seja, a propagação 
do mesmo tem ocorrido na própria comunidade acadêmica.
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